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INTRODUÇÃO 



USO EFICIENTE DA ÁGUA? 

Qual o significado?      Qual é a visão ampla do tema? 

Análise sobre a quantidade de água utilizada para  gerar certa quantidade de 
produto, empregos, renda, riquezas etc. Importante análise comparativa;  

É variável e deve ser analisada caso a caso, considerando sempre o impacto 
ambiental e  sabendo que não existe uma receita; 

Como desenvolver o tema?      É comum tratar os índices usados: Efirrigação, 
Uniformidade, CUC ... 

Esse foco é importante, mas não é a melhor estratégia p/ evento; 

Vamos tratar o tema do lado de processo de GESTÃO, avaliando por um lado a 
IMPORTÂNCIA  DA AGRICULTURA IRRIGADA para produção de alimentos, 
fibras e agroenergia e por outro a necessidade de SUSTENTABILIDADE. 

Objetivo:  Mostrar o problema, discutir estratégias e soluções e 
apresentar resultados! 



NECESSIDADE DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 

Estimativas em 2009 da FAO: 
 2050: MUNDO  com 9,1 bihões de pessoas (+ 2 bilhões)  

 Necessidade de aumento de produção alimentos: 70% 

 Fonte aumento: 90% > produtividade e 10% + terra;  

Estimativas corrigidas em 2014 pela FAO:  60%;  

De onde virá este aumento da produção? 

Diversas estratégias de  ação conjunta: 
• melhoramentos de plantas,  
• nutrição,  
• mecanização, 
• transporte, 
• pós-colheita, 
• outras  … 
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PARECE SIMPLES A GESTÃO DA  

IRRIGAÇÃO, SERÁ?  

MUITOS ASPECTOS 

 

COMPLEXO 

 

SISTEMA TÉCNICO E OPERACIONAL 

 

SOLO + ÁGUA + CLIMA + PLANTA + 

+ IRRIGAÇÃO  + TRATOS CULTURAIS 

+ FATORES OPERACIONAIS (365 dias) 

DIFICULDADES?  INTERAGEM: 



Análise da Situação 
Mais de 30 anos trabalhando no tema:  CONCLUSÃO 

•  Necessidade de propostas amplas e inovadoras: MANEJO  → GESTÃO 

•  Propostas com alcance limitado, somente Quando e Quanto Irrigar? 

•  Problema é complexo, precisamos de soluções para as pequenas, médias e 

grandes áreas irrigadas.                     ” Não existe receita” 
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• Proposta: GESTÃO DA IRRIGAÇÃO 

 Técnica e Operacional; 
 

  Visão integrada:  
 

  Entender as necessidades da “cultura” e a da “fazenda”; 
  

 Treinamento do pessoal da fazenda; 
 

  Decisão: prioritariamente na fazenda; 
 

  Avaliação e do ajuste do sistema de irrigação: Periódica; 
 

  Sistema de monitoramento eficiente: manejo da irrigação; 
 

  Metas de desempenho (consumo de água, energia, perdas,        

custos,  eficiência, desempenho,  ...:  

 → Definir, programar e acompanhar 

  → Comprovar e Destacar os benefícios; 



Análise do ambiente 



Mundo ≈ 18% área e 40% da produção: 

BR ≈ 7% área e 20% da produção: 







  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Pivo Central 19.600 49.000 49.500 52.000 57.750 84.000 126.000 

Carretel 30.000 30.000 25.000 30.000 32.500 32.500 32.500 

Convencional 16.500 20.000 17.000 25.000 29.500 35.400 53.100 

Localizada 40.000 47.000 40.000 50.000 56.000 60.480 72.576 

Total - ha/ano 106.100 146.000 131.500 157.000 175.750 212.380 284.176 

Área (ha) 3.902.090 4.048.090 4.179.590 4.336.590 4.512.340 4.724.720 5.008.896 

Fonte: ABIMAQ-CSEI 

Crescimento da área irrigada no Brasil  



GESTÃO DA IRRIGAÇÃO 



BENEFÍCIOS DA MANEJO/GESTÃO DE IRRIGAÇÃO 

ENERGIA 

  PRODUTIVIDADE 

  FITOSSANIDADE 

  NUTRICIONAL 

  VIDA ÚTIL 

  MÃO DE OBRA 

  CERTIFICAÇÃO 

  ... 

ENERGIA ↓ 

  PRODUTIVIDADE ↑ 

  FITOSSANIDADE ↑  

  NUTRICIONAL ↑ 

  VIDA ÚTIL ↑ 

  MÃO DE OBRA ↓ 

  CERTIFICAÇÃO ↑ 

  ... 

? 
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 MONITORAMENTO 

   SOLO  

   CLIMA  

   PLANTA  

   QUAL USAR  ? 
   SOLUÇÃO TÉCNICA E OPERACIONAL 

   Decisão  

   Controle     Controle  



   SOLO  

   CLIMA  

   PLANTA  

   APOIO  

   FUTURO 

SATÉLITES VANT SISTEMAS 

ATUAIS 

(POTENCIA-

LIZADOS) 

+ + 

OUTROS 



CLIMA    BALANÇO HÍDRICO 

ENTRADA  SAÍDA 

CHUVA + IRRIGAÇÃO PERCOLAÇÃO + ESCOAMENTO 
+ EVAPOTRANSPIRAÇÃO 

- 

ESTIMA-SE A ÁGUA DISPONÍVEL NO SOLO 
(umidade do solo) 

Funciona como uma conta bancária; 
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C.C 

P.M.P 

U.Seg 

U.Solo 

Irrigação 

Chuva 

BALANÇO HÍDRICO DINÂMICO 

130 mm

120 mm

110 mm

100 mm

90 mm

80 mm

70 mm

60 mm

50 mm

40 mm

30 mm

20 mm

10 mm

0 mm

ETc  Chuva ou Irrigação  

Umidade medida ou estimada do Solo 



SOLUÇÕES 



ÁREAS 
DE 

ATUAÇÃO 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE ÁREAS 
MÉDIAS / PEQUENAS / FAMILIAR 

SOLUÇÕES 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE 
GRANDES / EMPRESARIAIS 



CONSULTORES 
INDEPENDENTES 

IRRIWISE 

FIRMAS REGIONAIS 

OUTRAS… 

DIVERSAS SOLUÇÕES EM CAMPO 



Sonda de               TDR            Medidores           Irrigas 

nêutrons                                 de Capacitância  

Watermark Tensiômetro 

MEDIDORES DE UMIDADE  



NOSSAS PROPOSTAS 



ÁREAS 
DE 

ATUAÇÃO 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE ÁREAS 
MÉDIAS / PEQUENAS / FAMILIAR 

SOLUÇÕES 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE 
GRANDES / EMPRESARIAIS 



EXEMPLO CAMPO 
FEIJÃO 

SOFTWARE 

SIMPLES 

↓  

← ↓ Tmax, Tmin e  

  Chuva 

CAFÉ TOMATE 



SISTEMA IRRISIMPLES 

+ 

Estação meteorológica  

digital simplificada 

e baixo custo 

Software de fácil utilização 
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Tmax =28 0C  Tmin = 17 0C  Chuva = 1 mm  

ESTAÇÃO SIMPLIFICADA DIGITAL 

 Pluviógrafo 

 Termômetro 



Tabela 1  



Tabela 2 



Tabela 3 

Irrigação = 36 min 
Chuva 1 mm = 30 mim 

IRRIGAR 6 min 



PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DIÁRIO 
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ÁREAS 
DE 

ATUAÇÃO 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE ÁREAS 
MÉDIAS / PEQUENAS / FAMILIAR 

SOLUÇÕES 

GESTÃO EM CONDIÇÕES DE 
GRANDES / EMPRESARIAIS 





GUIA DE INFORMAÇÕES BÁSICAS - IRRIGER 



MANEJO DE IRRIGAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Necessidade 

Cultura 
Balanço Hídrico 

Diário 

Umidade 

do Solo 

Checagem 
Informações 

Necessárias 
Planejamento 

das Irrigações 
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SOFTWARE    IRRIGER 

../../../../Users/Hiran/Desktop/Irriger 5.0.lnk


IRRIGER  

Principais culturas monitoradas pela Irriger – julho/2013 a junho/2014 

Ranking Culturas     Area (ha) (%) 

1º Milho     124350 35,5% 

  Milho semente   72083 20,5% 

  Milho  grão     43707 12,4% 

  Milho doce     7483 2,1% 

  Milho silagem     1076 0,3% 

2º Soja     82047 23,4% 

3º Feijão     68805 19,6% 

4º Batata     15877 4,5% 

5º Algodão     10997 3,1% 

6º Café     9680 2,7% 

7º Trigo     9569 2,7% 

8º Cana-de-açúcar   9263 2,6% 

9º Sorgo semente   4195 1,2% 

10º Tomate     3753 1,0% 

TOTAL       350086 100% 



www.irriger.com.br 



 ÁGUA DISPONÍVEL NO SOLO 

  f 

− solo seco 

− PMP 

− CC 

− solo saturado 

ETc = ETcp 

ETc < ETcp 

 ETc x ETcp 



Algodão (Gossypium hirsutum) 

ESTUDO DE 30 MIL HECTARES, PARA 20% DAS ÁREAS COM 
MAIOR PRODUTIVIDADE PARA CADA FAIXA DE RED. DA ETPC 

2.00

2.50

3.00

3.50

4.00

4.50

0% 10% 20% 30% 40%

Red ETpc x Prod 
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Estimativa de economia obtida pela adoção do sistema de gerenciamento. 

Site 
Responsável 

Irriger 

Área Economia - Redução de 20% para nível atual 

(ha) (mm) m³/ha (m³) (pessoas/ano) 

UDI Pedro Paulo 2.554,5 31,72 317,2 810.173,47 18.497,11 

UDI Bruno 627,0 24,61 246,1 154.335,58 3.523,64 

UDI Valdir 1.597,4 14,20 142,0 226.875,15 5.179,80 

UDI Marcelo 443,0 40,06 400,6 177.457,58 4.051,54 

IPU Valdir 3.131,4 17,69 176,9 553.872,28 12.645,49 

PTU Marcelo 3.864,8 46,57 465,7 1.800.025,86 41.096,48 

PTU Waldemar 578,0 32,80 328,0 189.596,06 4.328,68 

PTU Aldo 2.133,3 18,49 184,9 394.410,22 9.004,80 

PTU Eduardo 1.388,0 33,06 330,6 458.924,64 10.477,73 

PTU Pedro Paulo 562,5 34,85 348,5 196.004,72 4.474,99 

ITA Mauro 1.284,6 18,80 188,0 241.449,72 5.512,55 

CVE Benatti 4.408,5 21,08 210,8 929.350,20 21.218,04 

SHG Tiago 3.110,0 27,46 274,6 853.885,54 19.495,10 

Total 25.683,1 27,20 272,02 6.986.361,02 159.505,96 

 

Estimativa de abastecimento com base na recomendação FAO: 120 L/dia/hab 

Síntese da Safra – Milho Semente 



 
 
 
 
 

Gerenciamento de Irrigação – Milho Semente 

Planura-MG Pivô 3 Milho Semente 

Chuva (mm) 101 Irrigações (mm) 381 

Exc. Irrigação (%) 7,30% R$/mm/ha R$ 1,15 

Redução Etpc (%) 6,10% Excesso (R$) R$ 767,28 

Custo Energia (R$) R$ 10.517,81 R$/ha   R$ 438,24 



* Comparativo sem Irriger / com Irriger 

Sem Gestão Gestão Irriger 



Ano Area Produtividade Red. ETpc Irrigação 

  (ha) (sc/ha) (%) (mm) 

2009 962 44,26 16,57% 215,43 

2010 962 53,84 8,51% 294,69 

2011 962 51,12 5,89% 309,58 

2012 962 55,77 3,92% 277,76 

Aumento da Produtividade com adequação da  

redução da ETpc  (Déficit da Cultura). 

FAZENDA EF, PARACATU-MG - FEIJÃO 



FAZENDA EF, PARACATU-MG - FEIJÃO 
Pivô 02 Lote 05 (2009) 

Chuva (mm) 42,00 Irrigações (mm) 274,13 

ETc (mm) 261,70 Redução ETpc (%) 15,60% 

ETpc (mm) 310,08 Exc. Irrigação (%) 2,02% 

Energia 

(R$/ha) 
 R$          387,11  Produtiv. (sc/ha) 46,11 



Pivô 02 Sede – feijão (2013) 

Chuva (mm) 71,00 Irrigações (mm) 262,58 

ETc (mm) 237,84 Redução ETpc (%) 4,37% 

ETpc (mm) 248,71 Exc. Irrigação (%) 9,28% 

Energia (R$/ha) R$ 423,97 Produtiv. (sc/ha) 62,54 

FAZENDA EF, PARACATU-MG - FEIJÃO 



EXEMPLO DE RESULTADO DE  REDIMENSIONAMENTO 

PIVÔ  50 hectares – Fazenda PS – Unaí/MG 

Vazão (m³/h) 263,0 

Lâmina Diária (21 horas) 11,0 

Pressão no fim pivô (mca) 8,00 

CUC teórico 82,8% 

Vazão (m³/h) 251,2 

Lâmina Diária (21 horas) 10,5 

Pressão no fim pivô (mca) 15,50 

CUC teórico 93,04% 

6

8

10

12

14

16

18

20

2 59 116 173 230 288 345

lâmina aplicada lâmina aplicada média

7

9

11

13

15

17

19

2 59 116 173 230 288 345

lâmina aplicada (mm/dia) lâmina aplicada média

Antes do redimensionamento Depois do redimensionamento 

Aumento de 10% de uniformidade de aplicação de água, que, 
considerando 700 mm irrigados no ano, economia de R$ 3.500 reais no 
equipamento. 
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CERTIFICAÇÃO DO USO RACIONAL DE 

ÁGUA E ENERGIA NA AGRICULTURA 

IRRIGADA. 

Certificada 

 

Certificadora 

 

Protocolo 
 

Detentora 

(ABIMAQ-

ABID) 

  ISO GUIA 65. 

  Auditores. 

  Protocolo (parâmetros). 

  Preparar as 

propriedades/áreas para 

implantação do selo 

IRRIGER – VALMONT – WQS 



USO EFICIENTE DA ÁGUA   
 

 NECESSIDADE BÁSICA PARA A PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL  DE 
ALIMENTOS, FIBRAS E BIONERGIA; 

 ESTRATÉGIA BEM DEFINIDA COM BASE EM CRITÉRIOS “TÉCNICOS”, 
OPERACIONAIS E COM VISÃO DE CONTINUIDADE;  

 PROJETO E SISTEMA DE IRRIGAÇÃO ADEQUADAMENTE DEFINIDOS; 

 SISTEMA DE DECISÃO NA FAZENDA (CONTINUIDADE), 

 TREINAMENTO DO PESSOAL TÉCNICO E DE CAMPO; 

 ANOTAÇÃO PERMANENTE DOS DADOS; 

 DEFINIÇAO DE METAS; 

 ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS; 

CONCLUSÃO 

JA É REALIDADE EM MUITAS ÁREAS! 
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